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Resumo. O documento normativo Base Nacional Comum Curricular - Ensino 
Fundamental (BNCC-EF), promoveu muitas mudanças no currículo de Ciências, com 
destaque para a Botânica e a Educação Ambiental, que sofreram um enorme 
apagamento. Esse documento norteia o quê e o como ensinar, por meio da lista de 
objetos do conhecimento, competências e habilidades listadas nele. Além dos 
conteúdos, as práticas pedagógicas são fundamentais para a construção do 
conhecimento no processo de ensino-aprendizagem, principalmente em Botânica, 
que muitas vezes, limita-se ao método conteudista, sem proporcionar experiências 
práticas significativas. Desse modo, como forma de propor um Ensino de Ciências 
inovador e propositivo em relação às problemáticas envolvendo a BNCC, fomos 
desafiados na componente curricular de Fundamentos da Educação, no Curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas, da Universidade Federal do Pampa, a 
desenvolver uma proposta pedagógica inovadora, para a qual escolhemos trabalhar 
casando estas duas temáticas. Assim, objetivando popularizar o conhecimento sobre 
a importância ecológica das Briófitas, promover e motivar a Educação Ambiental dos 
educandos, propusemos uma intervenção pedagógica que visava educar 
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ambientalmente a partir dos conhecimentos prévios e do protagonismo. A 
metodologia da proposta baseia-se em três momentos pedagógicos, sendo eles: o 
levantamento dos conhecimentos prévios, construção do conhecimento conceitual e 
aplicação prática e o levantamento dos conhecimentos construídos, amparados pela 
Teoria da Aprendizagem Significativa, promovendo o protagonismo estudantil e a 
motivação para a aprendizagem. Consideramos a promoção da autonomia estudantil 
e o trabalho com as temáticas escolhidas de suma importância, apontando a 
necessidade do trabalho pedagógico ser planejado para além da BNCC. 
Palavras-chave: Proposta Pedagógica Inovadora. Ensino de Ciências. Educação 

Básica. 

 
Abstract. The normative document Curricular Common National Basis – Secondary 
Education, caused a lot of changes on Sciences Curriculum, especially Botanic and 
Ambiental Education, which suffered a huge erasure. This document is about what 
and how to teach by objects of knowledge lists, skills and abilities.Besides the 
contents, the pedagogical practices are crucial for construction of knowledge in 
process teaching-learning, mainly Botanic, that sometimes is limited to traditional 
methods and has no significant experience. Therefore, as a way to propose a 
innovative Science teaching relation involving BNCC problematics, we were 
challenged in Education Fundamentals subject, on Biology Degree, at Federal 
University of Pampa, to develop an innovative pedagogical proposal, we chose to 
work with two thematics. This way, the objective of the article is to popularize the 
knowledge  about  Bryophyte ecology importance, disseminate and motivate the 
Ambiental Education in students, we proposed a pedagogical intervention that aimed 
to teach environmentally from prior knowledge and protagonism.The proposal 
methodology is based on three pedagogical moments: the prior knowledge gathering, 
the conceptual knowledge construction and the practice application and the 
construction knowledge gathering, supported by Meaningful Learning Theory, 
disseminate the student protagonism and learning motivation. We consider the 
student autonomy promotion and the work with the chosen thematics very important, 
highlighting the necessity of pedagogic work being planned apart from BNCC. 
Keywords: Innovative Pedagogical Proposal. Science Teaching. Basic Education. 
 

 
1. Introdução 
 

O ensino de Botânica quando ministrado de forma tradicional, baseando-se 
na memorização de termos, conceitos e aulas expositivas tornam o processo de 
ensino-aprendizagem difícil, cansativo e desestimulante, principalmente o grupo das 
Briófitas, que comparado aos outros grupos vegetais é menos discutido na 
Educação Básica (LIMA et al., 2020). As Briófitas representam o grupo de plantas 
mais antigo na Terra. Conhecidas como musgos, são avasculares, de tamanho 
pequeno e amplamente distribuídas, podendo viver nos mais variados tipos de 
substrato, com preferência para locais úmidos e sombrios (RAVEN; EVERT; 
EICHHORN, 2014), mas não se limitando apenas a esses habitats. O ciclo de vida 
dessa planta é marcado pela alternância de gerações, uma fase haplóide e uma 
diplóide (MAKI et al., 2013).  

Segundo estimativas, no Brasil são encontradas cerca de 1650 espécies de 
Briófitas (COSTA et al., 2011), essas plantas possuem grande importância para o 
equilíbrio dos ecossistemas, oferecem um grande potencial bioindicador, estão 
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diretamente relacionadas com a qualidade do ar e denunciam suas alterações em 
grandes cidades, como efeito da poluição atmosférica (MENEZES; GENTIL, 2011). 
Os musgos além de possuírem potencial para a Ciência e ao meio ambiente, 
proporcionam uma beleza diferencial ao paisagismo, por isso, são cada vez mais 
utilizadas em decorações, práticas de floricultura e jardinagem.   

Diante dessa realidade, consideramos importante que os estudantes da 
Educação Básica percebam a relevância que os grupos vegetais têm em suas 
vidas, bem como, as relações com seus cotidianos e com o ambiente que os cerca. 
Partindo do pressuposto de que é pertinente compreenderem a importância do 
ensino de Botânica, é necessário repensar formas de viabilizar o processo de 
construção desta área para mobilização de uma aprendizagem significativa e 
estimulante (BARBOSA et al., 2020). 

A implementação de aulas práticas de Botânica, associadas com a teoria, 
realizam o papel de envolver o estudante, tornando possível a construção 
significativa de conhecimentos, para que assim o educando tenha consciência de 
que a Botânica está presente no seu dia-a-dia, bem como de sua importância, pois 
de acordo com Libâneo (2014) é indispensável que o educador explore propondo 
recursos didáticos que desenvolvam interesse e relacionem o conteúdo visto com a  
realidade vivenciada pelo aprendiz, manuseando o conhecimento de forma concreta 
e ressignificando os conteúdos trabalhados.  

No entanto, mesmo diante da notável importância do conhecimento da 
Botânica para a construção de conhecimentos em Ciências, quando voltamos o 
olhar para a Base Nacional Comum Curricular para o Ensino Fundamental (BNCC-
EF), verificamos que o Ensino de Botânica foi suprimido, restando muito pouco. No 
que tange ao grupo da Briófitas, por exemplo, o que restou foi uma enorme 
carência, pois há um déficit de competências e habilidades que possam comportar o 
tema dentro das diferentes Unidades Temáticas e Objetos do Conhecimento 
propostos no documento (BRASIL, 2018). Cabe salientar que a BNCC determina o 
currículo mínimo para a Educação Básica brasileira desde sua aprovação em 2018, 
sendo um documento normativo que tem como operador curricular as 
competências, num viés formativo tecnicista, neoliberal e conservador (MACEDO, 
2019). 

Estes aspectos são também evidenciados em outros muitos apagamentos 
verificados no currículo da área de Ciências da Natureza. Todavia, apontamos aqui 
a obliteração da Educação Ambiental (EA) do texto da política da Base, pois 
identificamos a potencialidade de trabalhar a Botânica e a Educação Ambiental 
intimamente conectadas, para dar significação a primeira, num viés crítico-social e 
transformador, para além da abordagem tradicionalmente empregada. 
Concordamos com Silva e Loureiro (2020), quando afirmam que o documento 
legitima e fortalece uma formação que negligencia os problemas socioambientais 
apresentando uma abordagem superficial, técnica, conservacionista e pragmática 
do ambiente.  

A Educação Ambiental (EA), é definida nas Diretrizes Curriculares Nacionais 
para a Educação Ambiental (DCN), como uma dimensão educativa com 
intencionalidade de desenvolvimento individual e social, em relação à natureza e 
aos outros seres humanos de forma ética (BRASIL, 2012). O trabalho com esta 
dimensão educativa está previsto no currículo escolar desde a década de 90, nos 
Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997, 1998), objetivando promover 
processos de conscientização dos educandos sobre os problemas ambientais que 
fazem parte do seu dia-a-dia e que só podem ser resolvidos com a participação 
ativa, possibilitando o desenvolvimento do exercício da cidadania e promovendo a 
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criticidade e o envolvimento com atividades em defesa da sustentabilidade 
(OLIVEIRA; NEIMAN, 2020).  

Tradicionalmente, os professores da Área de Ciências da Natureza sempre 
trabalharam muito mais com a Educação Ambiental do que outros educadores, pois 
conforme Ceschini e Salomão de Freitas (2020), mesmo a EA sendo um tema 
transversalizado no currículo escolar e que demande o trabalho interdisciplinar, na 
realidade vivenciada nas escolas de Educação Básica a prática sobre o texto da 
política é outra. Percebendo-se “grande distanciamento entre o preconizado e 
idealizado nos documentos oficiais e a realidade objetiva no ambiente escolar” 
(CESCHINI; SALOMÃO DE FREITAS, 2020, p. 111). 

Contudo, diante do apagamento dos conteúdos de Botânica e Educação 
Ambiental do currículo de Ciências, a permanência da EA como Tema 
Contemporâneo Transversal no texto da BNCC (BRASIL, 2018), abre uma brecha 
discursiva no texto da política. Essa brecha é entendida como espaço de 
possibilidade para atuação dos profissionais da educação sobre a política curricular 
(BERNSTEIN, 1988). Sendo um espaço legal, seguindo os pressupostos da 
normativa vigente, mas que permite a manutenção dos processos de ensino-
aprendizagem em EA num viés crítico-transformador, que pode incorporar outros 
elementos e áreas da Ciência, como a Botânica.  

Dessa forma, apresentamos no presente trabalho1, um relato de experiência 
a partir da elaboração de uma proposta pedagógica, no viés da inovação 
educacional. O objetivo dessa proposta consiste em popularizar o conhecimento 
sobre o grupo vegetal das Briófitas e promover a Educação Ambiental dos 
educandos, a partir da transversalidade aplicada na Base Nacional Comum 
Curricular. 

A elaboração da Proposta Pedagógica inovadora foi desenvolvida como 
atividade didático-avaliativa no contexto do ensino remoto, durante o primeiro 
semestre letivo de 2020, na componente curricular de Fundamentos da Educação, 
do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas da Universidade Federal do 
Pampa, como forma de provocar nos acadêmicos um olhar crítico sobre o currículo. 
 
2. Metodologia 
 

Este artigo é fruto de uma atividade didático-avaliativa proposta na 
Componente Curricular de Fundamentos da Educação, do curso de Licenciatura em 
Ciências Biológicas da Universidade Federal do Pampa e, desta forma, a 
metodologia para o seu desenvolvimento é dividida em duas partes: a metodologia 
da pesquisa e a estratégia de ensinagem2 escolhida para a construção da Proposta 
Pedagógica Inovadora. 
 
2.1 Metodologia da Pesquisa 

 
Nosso trabalho apresenta um relato de experiência, sendo, desta forma, um 

estudo de caso, levando em conta que a investigação sobre o tema proposto está 
em fase inicial e exige a construção de hipóteses e proposições para a superação 
dos déficits verificados na política curricular vigente no Brasil (FERNANDES; 
GOMES, 2003).  
 Desenvolvemos nossa escrita em nível exploratório (GIL, 2008), buscando 
elaborar e aprofundar os conhecimentos sobre o objeto de pesquisa (FERNANDES; 
GOMES, 2003). Com uma abordagem qualitativa, objetivando produzir novas 
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informações, sem preocupação com representatividade numérica, mas com 
aspectos da realidade que não podem ser quantificados (GERHARDT; SILVEIRA, 
2009). 
 
2.2 Estratégia de Ensinagem 

 
Tendo em vista que a Proposta Pedagógica Inovadora nasce como atividade 

didático-pedagógica, cabe situar que a orientação foi que a tarefa fosse realizada em 
pequenos grupos, que deveriam escolher o tema e atender aos requisitos 
estabelecidos: trabalhar com objetos do conhecimento da Área de Ciências da 
Natureza ou de forma interdisciplinar estabelecendo relações com a BNCC; utilizar 
como estratégia de ensinagem os Três Momentos Pedagógicos (VASCONCELLOS, 
1992) e fazer proposições inovadoras para o Ensino de Ciências, superando os 
limites impostos pela Base Nacional Comum Curricular. 

Assim, a Unidade Temática escolhida para realização da Proposta foi “Vida e 
Evolução” (BRASIL, 2018), direcionando-a para os estudantes do 9° ano do Ensino 
Fundamental. Os Objetos do Conhecimento a serem trabalhados seriam: 
conservação da biodiversidade e importância das Briófitas.  

Com base nisso, o objetivo geral da Proposta Pedagógica Inovadora era 
proporcionar atividades interativas entre educador e educando, a partir dos 
conhecimentos prévios dos estudantes sobre o tema, visando educar 
ambientalmente, por meio de processos educativos que promovessem a consciência 
ambiental.  

Para o período de aplicação, planejou-se fazer uso de recursos como o 
Datashow para a apresentação dos slides ou o quadro para a apresentar o conteúdo 
conceitual e folhas impressas para desenvolver questionamentos com os estudantes. 
Já para a aula prática seriam utilizados modelos didáticos criados a partir de 
materiais reutilizáveis (recipientes de vidros), terra, pequenas pedras e Briófitas 
coletadas pelos estudantes.  

As atividades foram divididas nos 3 Momentos Pedagógicos descritos por 
Vasconcellos (1992): síncrese, análise e síntese. Assim, o primeiro deveria ser 
direcionado a investigação dos conhecimentos prévios dos estudantes, visando 
iniciar uma construção de conhecimentos, tomando como alicerce o que os alunos já 
conhecem sobre o tema. Tal momento seria baseado em um questionário com 5 
(cinco) questões simples e objetivas sobre o grupo das Briófitas, que seriam 
aplicadas com intuito investigativo, sendo as seguintes questões:1) Qual a 
importância das plantas para o planeta?; 2) Qual a relação das plantas com o ar?; 3) 
O que são as Briófitas?; 4) Onde essas plantas são encontradas?; 5) Qual a 
importância das Briófitas para o meio ambiente?”. Salienta-se que este momento 
serviria como mobilizador para o processo de construção que vem a seguir, a partir 
do “interesse do sujeito em conhecer” (VASCONCELLOS, 1992, s.p.), que o leva às 
significações iniciais. 

O Segundo Momento Pedagógico, seria reservado para a introdução ao tema 
de forma dialogada, enfatizando a conservação da biodiversidade das Briófitas, bem 
como a importância dessas plantas para o meio ambiente, com enfoque para a 
qualidade do ar atmosférico e conscientização da valorização desse grupo. Ainda na 
fase de construção do conhecimento teríamos a aula prática, que se daria a partir de 
uma expedição de estudos. Com o auxílio dos educadores, os educandos deveriam 
coletar Briófitas e ao retornar para a sala de aula, seria realizada a construção de 
terrários, maquetes de jardins, entre outros modelos alternativos, utilizando as 
briófitas coletadas. Para Vasconcellos (1992, s.p.) “conhecer é estabelecer relações” 
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e é através das relações que estabelecemos com os objetos cognoscentes que 
aprendemos, construindo conhecimentos mais complexos. 

No Terceiro Momento Pedagógico seria realizada a reaplicação do 
questionário inicial, verificando se houve a modificação conceitual sobre o grupo 
vegetal estudado e sua relação com o meio, a partir da comparação das respostas 
dos estudantes após os momentos de ensino-aprendizagem dialógicos e práticos, 
desse modo, transparecendo os aprendizados construídos no decorrer da aula, 
sintetizados em suas respostas, sendo fundamental para a compreensão concreta do 
objeto cognoscente (VASCONCELLOS, 1992). 

 
3. Resultados e Discussão 

 
É necessário, explicitar que tal Proposta foi planejada na componente 

curricular de Fundamentos da Educação, sem a proposição e a disponibilidade de 
espaço/tempo para sua aplicação, desse modo, ressalta-se que a mesma ainda não 
foi efetivada enquanto prática pedagógica no cotidiano escolar de uma escola de 
Educação Básica. Assim, esta apenas foi apresentada para apreciação e 
colaboração da docente orientadora e dos alunos/colegas de componente, que 
contribuíram com críticas construtivas e sugestões que acrescentaram no 
desenvolvimento e melhoramento da qualidade da Proposta Pedagógica Inovadora. 

Para a discussão dos achados neste estudo de caso, inicialmente julgamos 
importante relembrar alguns contextos que circundam a Educação Ambiental e o 
currículo, bem como, sua inserção nos níveis de ensino ao longo da história. De 
acordo com Barboza (2008), a Política Nacional de Educação Ambiental - PNEA 
determina a inserção da temática Educação Ambiental no ensino, com a finalidade 
de promovê-la, objetivando um desenvolvimento sustentável. Desse modo, Oliveira 
(2020) infere que tal abordagem foi inserida em todos os níveis de ensino no Brasil, 
ao final dos anos 90, com a proposição dos Parâmetro Curriculares Nacionais (PCN), 
que apresentavam um tema tão necessário para o debate e que traziam consigo 
aspectos de sustentabilidade e toda a transversalidade que envolve o tema Meio 
Ambiente. Entretanto, em 2018 foi aprovada a reformulação curricular, sendo 
implementada a Base Nacional Comum Curricular – BNCC, que não respeita a 
PNEA, pois não contempla a Educação Ambiental em seu texto, sendo essa temática 
de ensino relegada à margem da Base.  

Nesse sentido, Silva e Loureiro (2019, p.4) afirmam que o tema Educação 
Ambiental é citado apenas uma vez na BNCC, não sendo visível em nenhuma outra 
parte do documento, o que os autores nomeiam como “sequestro da Educação 
Ambiental''. Tal fato, segundo Fujioka, Cruz e Oliveira (2021), está em completo 
desacordo com a Constituição Federal, que institui que a Educação Ambiental deve 
estar presente nos currículos, sendo abordada de maneira interdisciplinar, devendo, 
dessa forma, perpassar o currículo todo. 

Dessa forma, a aprendizagem em Educação Ambiental deve ser um processo 
emancipador, centrado no educando, contínuo e respeitando sua cultura e de sua 
comunidade, além de ser crítico, criativo e político, ao contrário do que é 
proporcionado pelos currículos escolares que se baseiam apenas em conhecer as 
informações sem vivenciá-las, experimentá-las e sem inseri-las em um contexto 
(MAZZARINO, MUNHOZ; KEIL, 2012).  

Desse modo, indo em direção contrária ao conservadorismo da BNCC, essa 
Proposta Pedagógica Inovadora pretende inovar a partir das abordagens temáticas 
associadas com a Educação Ambiental, nas quais visa promover a construção do 
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conhecimento apostando na relação dialógica entre estudante e professor e no 
protagonismo estudantil. A metodologia proposta procura quebrar o paradigma do 
aluno passivo e relacionar o processo de ensino-aprendizagem com a realidade que 
o estudante vivencia, o estimulando e problematizando a temática em aula (BRASIL, 
2015), visando assim, uma aprendizagem significativa (MOREIRA, 2012).  

Segundo Pires e Branco (2018) o protagonismo estudantil ocorre quando as 
atividades demandam o envolvimento do educando em processos decisórios para o 
seu aprendizado. Desse modo, o estudante assume um posicionamento ativo 
durante o seu processo de aprendizagem, deixando de lado as recorrentes e 
limitantes participações passivas, que ocorrem quando as atividades são impostas 
pelo educador. Com base nisso, entendemos que atividades em que o aluno assume 
um protagonismo ativo são práticas inovadoras no currículo, pois estimulam a 
participação, motivação e a autonomia do estudante. Dessa forma, concordamos 
com a sustentação de Gadotti (2001, p. 253), baseado na Pedagogia 
Problematizadora de Paulo Freire como dialética, na qual “educador e educando 
aprendem juntos, numa relação dinâmica na qual a prática, orientada pela teoria, 
reorienta essa teoria, num processo de constante aperfeiçoamento”. Assim inferimos 
que o ato de relacionar a teoria com a prática, como propõe nossa Proposta 
Pedagógica, estimula um ambiente de trocas e de vivências que contribuirão para a 
formação de novos conhecimentos, tendo o estudante como seu fundamental 
protagonista.  

Com base nas reflexões que surgiram no decorrer da elaboração da proposta, 
foi possível perceber que os fatores contribuintes para uma construção dos 
conhecimentos de forma significativa são aspectos como motivação, interação, 
reflexão, diálogo e sensibilização acerca do conteúdo apresentado durante o 
processo de ensino-aprendizagem. Além disso, é fundamental que o educador 
fundamente seu fazer pedagógico e utilize as teorias da aprendizagem em seu 
planejamento, para que aborde os conteúdos utilizando-se de uma base sólida e de 
objetivos bem construídos, possibilitando ao educador a construção de 
problematizações, desafios e estímulos a seus educandos, promovendo 
aprendizagens transformadoras.  

Vislumbramos que utilizar a atividade prática, explorando as vantagens 
ambientais proporcionadas pelas Briófitas, que seriam apresentadas previamente 
em aula teórica, proporcionaria a aproximação dos estudantes com esse grupo 
vegetal, permitindo que as vislumbrassem em seu cotidiano, tornando o objeto 
cognoscente mais atrativo e relevante. Segundo Souza e Silva (2021), o professor 
exerce uma responsabilidade com relação a construção de novos saberes, pois 
através dos conteúdos abordados percebe-se a realidade de cada aluno, 
fomentando assim, a criação de possibilidades, questionamentos, argumentações, 
dentre outros, com o intuito de que seja gerada uma troca de posicionamentos, 
experiências, o agregar de novas formas de saberes. 

Além disso, é possível perceber a partir dessa proposta que práticas de 
Educação Ambiental são extremamente viáveis dentro da realidade de qualquer 
escola, pois não é necessário um grande aparato tecnológico, instrumental ou 
laboratorial, basta criatividade e um olhar atento de educadores e educandos sobre 
o meio que os cerca. Nesta atividade propomos uma expedição de estudos para 
observação ambiental e coleta de espécies para o posterior desenvolvimento de 
uma atividade prática de criação de terrários e/ou jardins. Salientamos que 
experienciamos a criação dessas aplicações, para utilizarmos como exemplo no 
momento da efetivação desta proposta. Assim, apresentamos na Figura 01 a 
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exemplificação de um terrário simples, criado por um dos acadêmicos, sendo 
desenvolvido em um pote de vidro reutilizado, depositando-se os musgos coletados, 
com fragmentos de cascas de árvores, dois exemplares de basidiomicetos, 
conhecidos como orelhas de pau e um exemplar de angiosperma; na Figura 2 é 
possível observar a exemplificação de uma maquete com a representação de um 
jardim, criado por outro dos acadêmicos do grupo, com a intenção de ser um lugar 
de lazer, descontração, tranquilidade e proporcionar contato com a natureza. 
Vislumbramos nessas possibilidades didáticas um material que facilmente pode ser 
encontrado em qualquer área externa, de baixo custo e com grande potencial 
educativo para o desenvolvimento do trabalho com Educação Ambiental e com a 
Botânica nas escolas de Educação Básica.  

 

 

Figura 1 – Terrário  

Fonte: Autores, 2020 

 

 

Figura 2 – Maquete de Jardim  

Fonte: Autores, 2020 
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Cabe salientar que na aprendizagem com significado, segundo Moreira 
(2012), os novos conhecimentos não são absorvidos ao pé da letra, pois na situação 
em que é atribuído um significado para o aluno, o componente idiossincrático da 
significação entra em ação, o qual tem caráter único, próprio e individual, sendo 
assim, cada um de nós aprende de uma forma, relacionamos e aplicamos o novo 
conhecimento em nossa realidade, re/significando-o de acordo com nossas 
vivências. Sendo, a estratégia de ensinagem proposta por Vasconcellos uma 
excelente alternativa para a promoção de práticas educativas significativas, tendo 
em vista que “o método dialético de conhecimento em sala de aula se pauta, pois, 
pela construção do conhecimento a partir do movimento do pensamento que vai do 
abstrato ao concreto” (VASCONCELLOS, 1992, s.p.). Assim, é importante a 
mobilização prática para internalização dos conceitos aprendidos, principalmente 
quando pensamos em Educação Ambiental, numa vertente transformadora da 
realidade socioambiental.  

Ainda apontamos que, mesmo obliterada do texto da política curricular 
proposta pela BNCC a EA segue sendo um Tema Contemporâneo Transversal 
(BRASIL, 2018), sendo uma possibilidade normatizada para garantir o trabalho para 
além dos conteúdos mínimos propostos pela Base. Assim, trabalhar com a EA 
transversalizada no currículo pode ser uma forma de ir além do proposto na BNCC, 
visto que os temas transversais podem promover flexibilidade e abertura de acordo 
com as diferentes realidades regionais (RUIZ et al, 2005) e possibilitar a inserção de 
outros conteúdos retirados do currículo, como a Botânica. 
 
4. Considerações Finais 

 

Esse trabalho relata a experiência da elaboração de uma Proposta 
Pedagógica no viés da inovação pedagógica, com o objetivo de popularizar o 
conhecimento sobre as Briófitas, sua importância ecológica e promover a Educação 
Ambiental dos educandos. A partir de nossas incursões teórico-práticas para 
realização dessa tarefa pode-se afirmar que os conhecimentos contemplados em 
sala de aula, visando à Educação Ambiental e a educação Botânica dos estudantes, 
em muitas realidades, são abordados de maneira superficial e utilizando métodos 
expositivos, nos quais a falta de interações dialógicas podem implicar na perda de 
consolidação e internalização dos conhecimentos pelos educandos. Sendo assim, é 
importante apostar em outros métodos de ensino-aprendizagem, visando o estímulo 
da autonomia e do protagonismo estudantil, processos que podem contribuir para a 
efetivação de práticas inovadoras.  

Outra consideração importante a ser feita, é a necessidade de exercitar o 
olhar atento sobre a BNCC e todo o apagamento que ela traz, principalmente na 
Área de Ciências da Natureza, sobretudo nos conteúdos relacionados à Botânica e a 
Educação Ambiental. É imperativo que percebamos suas brechas discursivas e nos 
infiltremos ali, enquanto sujeitos ativos do fazer pedagógico, elaborando propostas 
didáticas e curriculares mais efetivas e que dialoguem com a realidade de nossos 
estudantes, como essa, que busca estabelecer a ligação entre um grupo simples das 
plantas e todo o meio que as cerca, sendo possibilidade para a construção de 
saberes e experiências pelos envolvidos, inclusive possibilitando a conversa com 
outras áreas do conhecimento e o trabalho interdisciplinar.  
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É importante ressaltar ainda que elaboramos essa proposta pedagógica a fim 
de ser introduzida no cotidiano dos alunos de escolas da Educação Básica, como 
forma de consolidação do que aprendemos e do que gostaríamos de ensinar, para 
atuar de forma transformadora na sociedade e no ambiente. Dessa forma, tão logo 
seja possível efetivaremos a proposta como prática de ensino.  
 
Notas: 
 
1 Parte deste trabalho foi apresentada no 1º Encontro de Educação Ambiental da Fronteira Oeste, 
organizado pela Universidade Federal do Pampa, sendo publicado nos Anais do Evento na forma de 
Resumo expandido sob o título: AS BRIÓFITAS E A EDUCAÇÃO AMBIENTAL: UMA PROPOSTA 
PEDAGÓGICA INOVADORA. 

2 A expressão ensinagem foi cunhada pela pesquisadora Léa das Graças Camargos Anastasiou 
durante sua pesquisa de doutorado, intitulada Metodologia do Ensino Superior: da prática docente a 
uma possível teoria pedagógica (ANASTASIOU, 1998, p. 193 - 201). 
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